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Um filme antigo rodado no Oriente e no Ceará

Jocélio Leal
leal@opovo.com.br

Os jornais cobrem. Os especialistas fazem as contas. Calculam­se empregos. O governador faz planos. O secretário idem. E assim, viajamos no tempo. Voltamos
aos anos 1990. Época em que os protocolos de intenção pululavam. E as empresas também. Quase todas no mesmo perfil. Intensivas de mão de obra, portanto,
com baixo grau de tecnologia e com trabalhadores de formação bem elementar. O não tão bom e velho chão de fábrica. Sim, viajamos mesmo no tempo. Mudou o
governador, mas até o secretário é o da época. Antônio Balhmann foi recrutado no Governo Camilo para tocar adiante uma agenda de captação de investimentos.
Um esvaziamento branco da Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE) e da Adece. A Agência que no Governo passado era presidida também pelo
assessor especial para Assuntos Internacionais – nome oficial da função de Balhmann, deputado federal licenciado.

Uma fala do governador após visitar mais uma empresa chinesa no seu giro oriental de fim de ano: “temos buscado ampliar parcerias comerciais para incrementar
a economia do Ceará e gerar mais empregos para os cearenses”. Déjà vu. De concreto, um memorando de entendimentos para que a chinesa venha estudar uma
refinaria de petróleo no Pecém. Não se pode negar a tenacidade do governador e de sua equipe na luta “por mais emprego e renda para os cearenses”. A questão
é como ir além da manufatura, numa Era de conhecimento. Hoje, há empresas do Ceará que não crescem mais na área de TI porque não têm gente de qualidade
disponível no mercado, por exemplo.

EM TEMPO: foi do Oriente (Taiwan) que o então secretário Balhmann (Governo Ciro) atraiu a fabricante de máquinas de costura Yamacon, um fracasso que deixou
dívidas para o contribuinte cearense e para o BNB.

AGROESPERANÇA
O ano foi bem difícil para o agronegócio de frutas. Além da seca, o dólar, a libra e o euro mais baratos diminuíram a rentabilidade para quem exporta, como a Agrícola Famosa, maior do País na exportação de melão. Luiz Roberto Barcelos, também presidente da Abrafrutas,
fala da migração da produção para novas áreas. Ao migrar, novos investimentos em irrigação, poços profundos e pack house (estrutura para embalagem), por exemplo. Mas: “não foi um ano tão difícil quanto para veículos e imóveis. É alimento então o pessoal precisa comer”.
Para 2017, a esperança do setor é chuva.

ARCE

Uma agência muito importante
A partir de janeiro, o Conselho Diretor da Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados do Estado do Ceará (Arce) terá novo presidente. O 
por cinco pessoas nomeadas pelo governador do Estado. Hoje são Adriano Campos Costa (presidente), Artur Silva Filho, Fernando Alfredo Rabello Franco, Hélio 
Cagece, Cegás e pelo Sistema de Transporte Rodoviário Intermunicipal de Passageiros (STIP). Importante demais, não é?
 
PORTABILIDADE

Trocam­se dívidas
A portabilidade é uma, digamos, saída. De repente, vale a pena trocar de banco levando junto a conta. Naturalmente, só faz sentido se o juro 
correspondente bancária do País, realizou, de janeiro a outubro, R$ 42 milhões nessa transação em todo o País.
 
LIDE

Luiza vem animar
Luiza Helena Trajano encarna o perfil de empresário cuja biografia compõe o portfólio do negócio. É comerciante nata e encanta suas plateias com a 
sob o tema "Inovação para crescer na crise. Liderança para gerar bons resultados”. É a praia dela.
 
JOGO RÁPIDO
 
RECALL POSITIVO. As empresas cearenses dos mais diferentes segmentos da TI, como segurança da informação, colhem frutos do 

CHEVROLET

Dafonte ganha Padrão A
Kleusner Lopes, diretor de Vendas Região Norte e Nordeste, e Roberto Antunes, gerente de Operações Regional da GM, vêm a Fortaleza entregar à Dafonte 
Washington Araruna, é a certificação máxima que referenda uma revenda Chevrolet no Brasil. O responsável pelo cumprimento do programa, o diretor comercial Ricardo 
 
TENDÊNCIA

Tele­terceirização
O atendimento por telefone viverá um 2017 de mudanças. O diretor da cearense Vector Contact Center, Luis Gustavo Marinho, prevê grande 
economia. Hoje, 60% do serviço é feito dentro das empresas. “O modelo de atendimento mudou. Portais de voz, atendimento virtualizado e ouvidorias 
 
HOJE À NOITE

23 HORAS. O economista Gregório Matias (foto) lê a conjuntura econômica. O “homem do sapato” Jhonatan Rego conta como nasceu o negócio que hoje vende para todo o País. 
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DIVULGAÇÃO

Camilo em visita à empresa chinesa na semana passada
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